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ｏｒｇａｾＱ＠ DE COMBATE ｌｅｇａｌｍｅｾｔｅ＠ CON TI­

Tumo E DE MAIOR ACCEITAÇ.:\O 1 TO ESTADO 

FLORIANOPOLIS- E 'TADO DE S. CATHARINA-BRAZIL 

< • AN 10 111 !\l'M 129 : .. ... . ' --- . , -
Ａ ｾｾ＠

E, Ｇｐ｛ ｄｬｩｾＬ＠ 'TE 
A ;..; ｾｉｬ｡ｴｵｲ｡＠ 1TI!'1l"<lI, npil< I 

(, I() r". 
/1)1) f:-" 

I)! 'Er·l' I I I" - \" r ｾ＠ U \" 'J ｾ＠ \, • ( 
Ou .. ndll 1,ll1ç<lmos moiO da 11\'111\ I I , r.! ti 'i.un­

( 1.11 '" "h.I ';oo; ｰｲ［ ｯｉｬｬ ｬｬｯｾ＠ pe ' .! iw 'd I 01", 1. ,VII­

ｬ ｡ｾＬ＠ " hlzl'rnn" ｲｯｮ ｜Ｇ ｬＨＧｴｯｾ＠ li .. ljUI ' c Ｂ［ＬＬＬＬＢｾ＠ pn.,t:,", 
ti " UIll srr\'lt;o a P<ltflil, a f .. lTulla I' a 'ool'I"d<l,le 
( '!li /o{ t'ra l . 

ｬｮｌＧｉｩｾｭ･ｮｴＨＧＬ＠ as 1105;,a5 p' ll av ras, a' nOS"<l5 re­
rlam,l\;õ 's n;lo silO levadas em con ta ｰＢｉ＼ｬｾＬＬＧ＠

ｴｨｦｊｲｩＬｊ｡ｾｬ･ｳ＠ a ljul'm cahe ｾｹｬＱ､ｩ｣Ｎｴｲ＠ ､ｯｾ＠ factos que 
denul1clamos e ＨＧｾｴ･ｾＬ＠ mUitas \'ezes, são de taln,,­
ｴｵｲ･ｾ＼Ｑ＠ que conslItuem uma "jjronta as nossas 
ｬ ･ｬ ｾＮ＠

Temos por ｭｕｬｴｩｬｾ＠ vezrs rhamado a attenção de 
S. Ex<. o ' r. C;overnador do E. tado para o abu, 
Mil' ､ｴＧＧｯｮｾＮＬｰｴＧｩｴｯ＠ as nO'isas It'is, praticados por rs­
ｾｉＧｓ＠ padres I' fr<ld l's ('.,trangelros que, na propa­
gilnd" de !<oua podre religliio ｮＨｊｾ＠ ata"salham sem 
piedade ･ｾＮ＠ Exa. nem tampouco a s suas <Jutho' 
ndadt's, ,e d;lo dO trahalho d(' indagarcm SI esta­
mo,", ou n<io dllrnc!() a \·Nc!ac!e. 

QUl'r do pulpltn, qlll'r naS pr(lticóls, qUf'r nas 
ＧｉｬｬｬＭｾｩＬ･ｳＧ＠ pelo IIlt('nnr do E"tado, Ｈ ﾷ ＮＮＬｾ･ｳ＠ ､･ｾｬＩｦｊ｡ﾷ＠

00" ｌｏ｜Ｇ｜ｉｬ｡ｾＬ＠ atlrilln-s(' rill\'(h(Jo; contra a nossa na­
lIOllidlilad(', taxando ｏｾ＠ Bra,tI(' lros dI' e"tuplIlo:> 
IL(l1urillltt' e ｬｈｬｾＧＧＧＨＧｾＬ＠ ｮＬｊｬｲｬｬｬ｡ｮｾ［ｬｉ｜Ｈｬｯ＠ amda a 1('1 do 
(·"";II1]('nto Cl\" qUI' elll's ｣ｏｉＱｾｊＨｬ･ｲ｡ｭ＠ IIldeeente 
"1lI a n rI' li ia. 

O .CI.lr<"lo· orgam kgalm('nte constltuido, imo 
JlfI'nsa IlIdepelldente ql1t' n;-Io sI' vende, que não 
;." amolda a \'o,!t,I(II' do" l1lillHlô('s tl'1ll cumpndo 
cllm () ;;ell dl'v('r dt'lIl1n"'anllo ｲｾｾｉ Ｇ ｳ＠ ｲＨＧｬ｡ｰｾｯＢ＠ (lif· 
f.lítl. dores <Ia Patria e I'Ontllluilr I a filZt'l·o, mui 

Illhoril nito ｾＨＧｩ｡＠ do ilgr.uln ､ｬｊｾ＠ ｬｴＧｾｵｬｴｩｬＢ＠ Ile (';IS ... 

ca, ('S';('S ｨｲ｡ｳＢｾｩｲｯｳ＠ Ｑｉｾ＼ｲｉＧｉＱｉＧｲｩｬｬｬＨｊｳ＠ ｱｵｾ＠ aliados a um 
d,'r.) rorruptor cooperam para o atra. o de sua 
prnpria Patn;l. , . 

Ht'llI sabl'mo'i qUI';I" ;Illthond,,<las na sua maior 
part" SI' S('ntem dcallhadols ljUillHlo trnham de In­
\'('"llgar um hrlo "SCilllll.dn;;o ou Cn1l11nOSO nH' -
111'1. Si (',tt' farLO (, praticado por U:ll padre ou 
11'.1<11 ('str II "'Ir I. 

l)'l.'"sa ll1ve"tiglí,-;'w re5alla 'empre a Impunlda' 

• 
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d,., fdzendo crer que as lei s d 'este paiz só produ­
,enl I'U'> di'·ll( - qua ndo appJ.cadas ao pobre opc-

1.trlll, "u gdllhildor e ao i 110-117 despro tt'gido da 
"·lI't" I: nUl1ld ao l,adre ou fr , «( ｬＧｾｴＱＢｬｮｧｬＧｬｲｯＬ＠ pOr­
qU( ･ｾｴ･Ａ＾Ｌ＠ ,"I\lla ｉｲｈＧｾＱＱｉＰ＠ calL,.l1do ao" p, .• - a no ... · 
ｾ､＠ ｜ｾｉＩｉｉＮ＾ｉｉｌｬＺｉｾ［ｩｵ＠ lIlI .. ｾ ･ ｲ ＺＮＮ ｯ＠ I"'[ (/ortu elimino os, 
I' IS ,,, P ILJU" a mi,iClr;,1 dos go v ﾷｲｮＯＩ ｾ＠ 50 Ctlro­
las l' ' 11r.(1 .. lliio ·t (on ven r ntn qur I·stamo l1a 
h ub!lca e que o E:>taJv nã m rehg:iio. 

':nlrt't_tIlto, ni" niio ce sa e111O<; oe élíllJll ar o; 
.... bu u , p cr 'mes I ratleados por es e tnlP.l t..;O" 
do I! ".·,1, ｣ｳｳ｣ ｾ＠ h:pn ritas, \ 't rCougos oa ClI'ncI<.t 
t dOJ 1,1 Jg rt '0,1, npTantau0n'<; do obscuran tismo 
I <) I 'H"ç,io doo; ｝ｊｏｙｏｾＬ＠ f, I'0lgadl)rf's das ｣ Ｈ｜ｮｾﾭ

l i.·n "',, do· impios, p .. "'gadorh duma rehgliio 
1.11." CII'lil.IIIM'·S d;) Immorél li!lél,Ie no confes"lO-
11",,' '. ＱＨＬｾＨｊｉＧｧ｡ｬ｜ｬｾ＠ .,Iorl' da hmlha e n l'goclado­
res Ih, ｾ Ｂｬｲ｡ｬｬＱｴＧｬＱｴｯ＠ que jamais foram instituido' 
por J ",1,... 

lJul'lTl romo nlÍ!:' se tem batido prlos intl'res e 
da I'ltn" (' da familia, lTlostrando ao povo a il­
lus,1o em qu e vive e a religião erronea em que 
se acha submergido, não pOde cru ar os braço:> 
dean te do procedimento c r minoso des e propa­
gadores oe sentime ntos perversos. 

E' precIso que o povo Brasileiro se convrnça 
de que esses Irades e padre estr,mgelros 6 que­
rem do Brazll o dinheiro e a sua e cl'<lvldão. 

A rel igião que esses vampiros pregam (: a,mes­
ma dos tC'mpos passados, é aquella que tanto 
tem celelmsado o \"atic;\no, o grande e colo . <11 
amplllthealro onde as me salinas em desbragadiL 
orgia e legiam Papas os seus amantes. 

ｉ ｾ＠ (. a sombra do nome de Jes us que os deslTto­
ralosados Loyolas procuram incutir no coração do 
p(,VO I'ssa rt'Iigi<io de deboches, de commerelO 
tndecentr l' de im moralidade sem nome. 

Aos bons (' dedicados Bra ilelro , compete dar 
combatI" sem trl'gua aos pernicio os Loyolas e .1 

coqa de salteadore que escurraçados Ile toda'\ 
<t' naçó('s culta", invadiram e as olam a nOSSa 
quenda Patna para onde trouxeram a mi eria, a 
Im11l0ralu]ade (' iI corrupcão, 

Olldl' que r que pize um iesuita ergue-<;e logo 
uma cruz, após e ta constroe-se uma egrej<l, de­
pOIS um convl'oto e o abl os ･ｾ｣｡ｮ＼ｬｩｬｬｯ ＮＬ＠ lIS 1l1ltnO­
r llid.ldes e os crime , a par da con piração con­
tra a p,ltria qUI' ludo isto Ihr permlttl< . 

ｔＱＧＱｬＱＰｾ＠ em lodo o ｂｲ￩ｬｾｩｬ＠ exemplo de sobra 
q\ll' ;Itte"tam a verdade da nossas pala\ ｲ｡ｾ＠ I' ｾￚ＠
I ＬＨＱ＼ＧＱ｜ＱＰｾ＠ (ldoar ao" governos quI' rerr'lm o,", ou­

i :os aos reclilmo da imprensa e ao clamor publi-
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(:0, ｎｴＢｕｬｴＮｉｉｬｉｾｏ＠ dt' 'se condemnavl'll>focl'dimen to a 
:ucta t'1Il'arou;a " contra o f,tnatl ' mo relrglOso 
como li j,lcto de , Clnudos" e 'TaquoVu, ' u" onde 
o' ｰｯ ｬｬｲｴＧｾ＠ patrIOta, e o no"o valente exerrito se 
VI' na ,ontl,!; n la de exterminar os eu proprios, 
mn-io--. pllCllut' a,,:;lm tem quendo o homen ' que 
dingem I'''ta poure P,ltri:l ! 

am,,,. ＺＧｲｾＮ＠ que no ' governam, para onde no 
<ju rt'm Il'y,lr ! 

U (,ue tt'"d,·s nnis de opprouio e aviltamento 
I' r.1 no,'sa. '<1,' io 7 

SI , i) ':1 em fO·sponder·no , mandaI' que no 
ｲ ｾ＠ 'pol.d<im os lA _,'\lIa.:. 

'ODlU 0011' Br.t '1Ieiros, lomo rhnst;;o f]ue 
SOl\) ,doe-no' o ror:IC;"i0 : o \'ermos 01 no, ",I 
qutr I. \,(na ｡ｾ＠ ol,/'Cuarla por C,'Si! honll mIl· 
d ,(, lI: 1.lfilO l"m "ntllrpecido o St'lI ＢｲｵｾｃｉＢＬｯ＠
e ... ｾ＠ 'desa tI 'lIa naclunalI I"de. 

I 1'-e que "t' dei'\ar.tm le\'llr ｉＧ･ｬ｡ｾ＠ lauI S 
､ ･ｾｾ･Ｌ＠ je.:.llt.l- hypocn ta pa 'M:llll uem raro , 
rl-tnol .Iu f' "lIlh lihenl .. dt' . 
ｏｾ＠ m,de porqu p ella passaram s,io groJlld," 

en n Im .. nlus pilr .. o l\íluro, porque como" s.t' 
b:dll. e< 'e mtll" na ceram da egreja dr I'oma 

• Ilue tem nu. eu clero agentes 1ll:.truidos 5úmente 
par.l I' cr,1 '1 .Ir a ' conciencias ao dogmas de 
sua relíglão. 

Eo(re;;ue-se o Bra!>i1 e os sells destinos as mão 
dos Luyola e \'erà em pouco tempo a sua liber­
dilde o .. eu progre 'o e o eu povo ｡ ｲ ､･ ｲｾ ｬ＠ nas 
loglleiras da o:.an ta- lnquisiçüo. 

AO DR. ｂｅｌｌａｒｾｉｉＺ｜ＧｏＬ＠ PADRE DE 
CARTOLIXHA E CHO,\ZÊ 

Atirou ou não, á ortiga", a batina, sr. 
HelJarmino ? 

].,to de fazer de conta que deixou de 
.,er padre e andar á paizano, ｾ･ｭ＠ a r _ 
nuncia cdo preto no .branco», n.o jornal, 
com a competente a Ignatura, nélO é bo­
'1ito nem decente ! 
Póde enganar á 4 c;). ou 5 c;). noiva ( i já 

não tem e:i. a 5:-:;.) ma cá a gente do C1a. 
rão é que não engazopJ, como já teve oc­
I a ião de qu rer fazer endo por isso 
rediculari ado e de mentido cabalmente. 

Anda tambem o padreco jesuita, a ca­
balar retirada de a ilrnatura do Clarão 
t'ntre gente de • ua nacionalidade (portu­
ｾｵ･ｺ｡＠ e um ingenuo bra ileir , julgando 
/"'"e "nullo e tojo Doutor Bellarmino" que 
e'om a· retirada de dous as. ignante do 
Clarão rue por terra o olido alicerce 
de te util jornal que go, a de innumera ' 
. mpathias não só nesta capital como 
fora d' ella I 

r<1o, porquo ｮＺ［ｾｩｭ＠ mais nos el('\'[1 e nos 
rodeia de ympat!1ias do publico por !,n­
chergar que e::i"a Inglona guerrél ao c la­
rãu Ｈｾ＠ a pro\'a uo ll1t'do qUI' ｴｾｭＷｬＩｵ｣＠ appa­
reçam outru" verdu,le::. à luz da pubhcl­
d;1(le. 

D :-engane- e o no""o LE,\L .U!I(;O, 
q LI , ;;é () Bi. po allemão I,('ckt'r C.'H:n o ｳｾＧ ｵ＠

e:vrcito l.k .fradb ｬＧｾｵｴｴＺｬＧＧ［Ｇ＠ I tn, 0-- nao 
('.m .. ' IO lU e::.;'l dt'sl!kralul11 muito menos 
() ｣ＨｬｮｾｬｧｕｬｲｻＱ＠ S. S quI.: tl(t1 (\ hr I "I1elrtl P.l­
rd obter uma cadêlr,l na E';I'llla • 'ormnl; 
ur .. 1 t portuguez (' immigo do.; bra,-l1eiffih 
l' da impren:<l indt'p ·Il(knt(' tentandLl t!t',,­
tr I r n luz que o 1l1 (I.;tra ｴｾｬｉ＠ qtl,tI ｓＮｾＬ＠ l' ... 
• qui fie" a::; SU,I" ordt'n" () ;,eu le'.ll amu.,n 
CUJO nome o Sr. l1unca qUlz IIUUII('ar ma., 

ue agora o ;hdJIJa . . 
I Ｇ Ｚ［ｾＨＩ｡＠ Cadt.'ira · 

EITErro DO ＢｾｉａＮ＠ ':;'A .. 
,\ Doutora ka .. , qui .. , nha... ｨｾ ｬ ｢ｩｬｩｴｾｬ､ｩＬＬﾭ

sima ' in"truida profe. ｾｯｲ｡＠ d!:' ｩｮｾｴｲｵＨＧ￧ｊＮＨＩ＠ (' 
<11oml religin;,a . , deu pancas no 00111111-
go de Carnavnl, em ｰｲＨＢ ｳ･ｮｾＧ｡＠ de sun fi· 
lhas moçase do publico, diriginclo pnla\Tns 
da mai "e. merada e fina educação·, ao, 
pobre fradt> _ e je. uita · mll;;carndc\t" qw' . 
mudo e quietos qual o Santo Burro do 
nlta r mór, tivernm a pltulanCla cle tran--I­
tarem pela rua ｊ ｯｾ￩＠ \ 'eiga (quP a ｾｦｵｮｩｬＧｬﾭ
pai idade de\'e mudar-lhe o nome para --­
l--?ua Abbadessa). 

O pal<l\Tiado condizia nw mo com a 
apparente e ostensi\'tl rcligiosidnd t> que 
ella exhibe em publico, quando sae da 
Igreja. 

A (Icaboda " do 'onde envergunhar-se. 
ia de ouvil-a si por ali pas 'a "e n::\ oc­
casião I 

'ão effeito dn con tante leiturn do dr­
licio o Manná e da. ･ｸｰｬｩ｣｡ｾＧ￼･ＺＺＮ＠ que Os 

seu queridos frades ｣ｯｮｦ･ｳｾＨＩｲ･ｳ＠ lhes dão 
egundo o final da pagina 120: 

«Fiz acções deshon stas, só ou com ou­
tra pes oa '" tõlntas vezes; (dIga , i era 
com parentes, ou pe oas do mesmo ou 
de outro sexo). 

.Pois "illu tre" DOUTOR, Bellarmino con­
tmue na . ua ingloria e redicula c bovoco­
ｉｉｩｬｧｾＢ＠ da retirada de a::i ｩｧｮ｡ｴｵｲ｡ｾ＠ dõ Cla-

" i ｮｾｯ＠ abes exprimir-te hem 11 ' • te 
ponto, dIze-o ao CO FE Ｇｓｏ ｬｾ＠ que te 
AUXILlAHA), ' 

-§-
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MINISTERIO DA AGl{ICULTURA 
INDUSTRIA E COMMERCIO ' 

Pela lnspectoria Agricola do 16' Distri­
｣ｾｾＬ＠ fomos <?bsequiados com um folheto 
mtldamente ｬｭｰｲ･ｳｾｯＮ＠ ｾ＠ bem cuidado, por 
onde se vê quão dJffIcil e peno o tem sido 
o trabalho d'esta Inspectoria em o nos!:,o 
E tado. 

Obra de folego, pela qual muito se re­
ｾｯｭｭ･ｮ､｡＠ o seu aucthor, é digna de ser 
lida por todos aquelle que se interessam 
por .esse ramo tão . importante qual seja a 
Agncultura, que, diga-se a verdade muito 
tem progredido nestes ultimos ann'os de­
vido a competencia de quem dirige seme­
lhante trabalho. 

Gratos pela offerta. 

ｾ＠
TELEGl{AMMA 

Do correspondente 
• Rio 24 

Um mascarado apresentou- e na Ave-
nida e era o perfeito retrato do Sr. Dr. 
Lauro Müller. 

Com ares de humilde dizia ao ouvido 
de cada um: «Não quero ser presidente da 
Republica" . 

(Da «Folha do Commercio" de 25 de 
Fevereiro de 1914)0 

E' que lá não tinha gente «limpa como 
o Medeiros,» cara de bug-dog, para fazer 
porta vóz das patas dianteiras e gritar-­
Sujo tira a ma cma. 

IRRISORIO E BANAL 

A União Catholica Brasileira "Flumi­
nen ' e., regida pelo Loyolns, dirigio ao 
chefe de policia uma ｲ･ｰｲ･ｳ･ｮｴｮ￧ｾ＼＿＠ contra 
os clubs cnrnavalesco que cntlcam os 
«innocentes" frude e exhibem carro ' ale­
O'oricos "offendendo assim a religi­
ao e a dignidade das familim;" do mes­
mos catholicos. 

O chefe de policia deu o despachoo con­
veniente a ｲ･ｰｲ･Ｚ［･ｮｴ｡￧ｾｯ＠ da.« União ca­
tholica .. Flummense", ｬｾｴｯ＠ é atirou. ao ces­
to de papeis sujos a immunda petição. 

Como não ser ｡ｳｾｩｭＬ＠ i o chefe de po­
licia é christão e vio logo. que, ､ｾｳｰ｡｣ｨ｡ｮﾭ
do favoravelmente tal ｰ･ｦｬｾ￣ｯＬ＠ tena de met­
ter todos os catholicos n.a. cadea, P?rque, 
si ha quem offenda a ｾ･ｨｧｬ｡ｯ＠ de Chnsto 
ｾ｡ｯ＠ os proprios cathohcos, que não res-

peitam nem o symbolo d'ella nem as tra­
diçóe ? 

Abençoado chefe de policia. 
-§-

TISNA DE PANELLA E CINZA 
Começou no dia 25 do passado (4 cc;. 

feira), o carnaval religioso da eita catho­
lica romana. 

Assim como o «frade allemão" Sundrup, 
da cidade de Joinville separa no igreja o 
"fias du Marrie brrasilerra, du fiasdu Mar­
rie allemon» e ainda du fias du Marrie 
preta, aqui na Cathedral os «frades alle­
maes" fazem selecção da côr das devota" 
na applicaçao da tal cinza com que sujam 
a testa das devotas suas. 

Assim é que nas devotas brancas, u­
jaram a testa com tisna do fundo da pa­
nella, e nas pardas e pretas applicaram a 
cinza de fogão, para ficarem bem salien­
tes a "fé" que depo itão nos adorado 
puros e ca tissimos padre ,como nunca os 
tivemos antes ela Republica. 

E assim saem mascaTadas, as brancas 
de preto, e as pretas de cinzento. da Oca 'a 
commercial com o inestimavel e in truc­
tivo lo Manná» na mão, quaes anginhos de 
procis ão, suppondo que a sim abraçadas 
ao apeticivel "livrinho» derrotarão o con­
ceito pouco favoravel que o publico fi a fn­
zendo, da ostentação que em repre alia fa­
zem por ordem de 5eus ｳ･ｮｨｯｲ･ｾ Ｎ＠

Agora diremos nós; que em a exhibl­
ção do «Mannã" na mão, e a «ti na» do 
fundo da panella, é que existe a venladel­
ra moral na sociedade! 

E' no eio da honesta familia onde nãu 
entr.l o "Mannà indec nte» é que e -bte a 
verdadeira, educação moral e ｲＮ･ｬｬｧｩｯｾｾｬＡ＠-_ ..... ＭＭｾＭ

AFINAL CHEGOU! 
Afinal chegou o Tipp Topp depois de 

tres mezes quasi, da salltn mls"ão de tos­
quiar a ign mnte oveas com 0:-, appare­
lhos da chn:::.ma e da nmancebié.l rehglO"lI. 

Veio abarrotado de "arame». 
Causou-nos porem extranheza não t r 
sumptuosíl recepção ｲ･ｬｩｦｴｩＨＩｾ｡＠ qut! cos-

tumam fazer-lhes a ｾｵ｡＠ chegadn, '-emI>re 
ut' volta d'essa caçadas. 
Não teve musica da policia; não compa­

receram as congregações do ｾｦｩＬｬＺＺＺ＠ du 
Marrie; du corraçon purr fórra do c )ITI>0; 
dus damas du carridade; nem du c Ｉｮｾｲ･ﾭ
gaçon du Adorrado Santo Burro". 
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Nem um "arquinho de triumpho, nem 
um "punhadinho» de petlas de rosas e fo­
lhas d,. rOS,L e folha ' de larrtngeira, e '­
palhar.:Jm pelo chão para ervir de tapete 

... er pilado pelos ｳ｡ｮｴＨＩｾ＠ pés do "pi pu" 
mtt>nm> da catholi ti Florianopolen e' 

ue ingrata.;; de\'ota ! 
J)e:-f,rezam () pobre \' lho Tipp Tipp, 

par.1 empregarem todo o seu amôr ･ｾｰｊｲｬﾭ
tua!. ) :::lar;to ｅｮｬｲｩｾｴｯＬＮＱ＠ ,'ompl do t}lH' 

p'-3tlcull 01 • d(' ｄＨＩｭｩｮｾｮｳ＠ de :::l, j os ... <Iu(' 
ti rou o padn)ciro Jaquell.1 cidade, do eu 
:llt:1r-;nor r ･ｾｌ＠ r mUl t "\'l>.lhu e barrigu­
do" par, ｾｵ＠ ＩｾｴｬｴｕｬｉＭｯ＠ IhJr um " frade alll'­
m ün" I )()ÇO, que "resl tisse ｡ｾ＠ ｴ･ｬｬｴ ｡ｾＧ＠ -es" 
dd d;.!lo (:1'1 carne, 

DIZ o aebglO que nunca e deve ､･ｾｰｲ･ﾭ
zar as "11 ｴｩＶ｡ｾ＠ udora 'ôes" pelas ｮｯ｜Ｇ｡ｾ＠

-§­
ｊｾ ｃｏＮﾷ＠ CIE. 'TE ! 

Ingrata -

"Pipoca", a tra eira franci cana, na 
ｾｵ｡＠ edição de W de Fevereiro do mez pa -
'ado, traz · ob o titulo acima, uma chora­
ｭｩｮｾ｡＠ porque un moço da nos a ocie­
dade phanta iaram- e de padres e frades e 
andaram pela rua da cidade nos dia de 
carnav I. 

Diz ella, que o mesmo moçOli ão un 
ｩｮ｣ｯｮｳ｣ｩ･ｮｴ･ ｾ＠ e que si as 'im procederam 
foi !li tigado por um grupicho anti-clerical, 
que o ve tio d'aquella maneira para "ridi­
cularisar o clero de ta capital, que para 
'lOnra do catholico é composto de distin­
do acerdotes po uidores de acrizola­
da virtude". 

afa! ó me mo catholico da bitóla do 
author de emelhante artigo são digno 
de um clero que tem as suas acrisolada 
virtudes nos confe _ ionariQs e nos en ina­
mentos da pagina 119 a 121 do grandio­
.... 0 e "moral Manná'" 

Oh! ujo! Oh! immundo rabiscador, 
não te ubio o rubor as face quando e -
crevia emelhante indignidade? 

Onde e tão as virtude dos Evari tos 
do Bruno, dos Domingo ,dos Brochart ' 
do ｾｩｾｯ､･ｭｯＬ＠ do Herculanos, do ｂ･ｬｾ＠
larmmos e de tanto outros carcamanhos 
Que e tem celebri ado pelas immoralida­
des e pela depravações? 

i andar de emcaminhando moças ho­
ne tas, separar mulheres casadas dos ma­
rido , pedir moça, em ca amento i sedu­
il-as nos conf ' ional'ios é uma virtude 

do clero, entilo tambem se póde chamar 
d \'Irtuosa a mais rélc:- (' desbwgada das 
ｭ･ｳｳ｡ｬｩｬｬ｡ｾ＠ ! 

E o parvo rabbc:1dor ainda t('m o de­
saforo de di 'er que a r ligião catholica é 
D religião do povo drsta terra I 

Oh! imbecil! Poi não \'t' que a religião 
do pO\"O ､ ･ ｾｴ｡＠ terra é a or C'hri ' to e não 
e,:-;t.l ,1(lmini<,(rada por es,..e clero lI1decente 
a quem tanto (juerc:, el(' \'a r ? 

ｾ＠ Iep;t"r<l -Plpocn- dei,-i.! de dizer andi­
C"" (' lembra-te que no 110 ... .., meio n<1()' 
e 'i,.,te mconscwnte. e SII11 g('nte aco tu­
I11WJ 1 a assumir a re 'pOnS<lbJlldilue do,., 
S 'lb acto;.., sem temer a furia dos de ､｡ｾﾭ
slflcados e dos je,.,uitas d C<haca ｩ ｧｵ｡ｾ＠

em lmo e digniJaue a ･ＺＬｾＨＧｳ＠ carcamnnhos 
e 'r, ｮｧ･ｩｲｯｾ＠ que t'm cOro comtlgo cavam 
a ､｣Ｚｾｾｲ｡￧｡＠ da patria, da famil ia e do 'pro­
prio lar. 

U lbrào e 0- eus adeptos não tem 
como fasen do part de sua bagagem fa­
miliar o "delicio o Mannã ,. , 

PORT LUB ARLO GOMES 

E ta util e proveitosa a sociação teve a 
gentile a de communicar-nos a eleição dt:' 
sua nova directoria, pedindo ao me mo 
tempo a reme sa de no - o jornal para er 
lido e faser parte de sua precio a bibliote­
ca, 

Accedendo ao pedido da port Club 
cCarlos Gomes» que tem sua séde em 
"Bagé», cidade do Rio Grande do uI, re­
metteremos sempre o nosso «Clarão\ 
agradecendo ao me mo tempo a commu­
nicação e o conceito que faz do no o mo­
desto jornal. 

t:- sua ｾｬｩｲ･｣ｴｯ ｲｩ ｡＠ ficou compo ta do e-
gumtes Cidadãos: 

Pre idente--Militino as ali vice Luiz 
Guimarãe ,1' ecretario Aman'tino antos 
2' Enea d' Almeida, The oureiros Franci ｾ＠
co Tuch , capitão Forlunalo Pa cua Vice 
Ginez Oliveira, guarda Nel on ouz'a, 

Directore -Franci 'co Ferrer Filho jo é 
Songo, Ari totelino outo, Homero Ama­
ral, Caetano otufo e Carlo jordão, 

Almejamos a tão di tincla ociedade uma 
solida existencia a par de muitas felici­
dades, 

-§-
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